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Elas dão o charme a um dos
corredores urbanos mais agi-
tados da Cidade. Suntuosas,
como o próprio nome exige,
aspalmeiras imperiaisdaAve-
nida Ana Costa já se encon-
tram em estado de preserva-
ção, antes mesmo de serem
tombadas.
É o que explica o presidente

doConselhodeDefesadoPatri-
mônioCulturaldeSantos(Con-
depasa), Bechara Abdalla Pes-
tanaNeves.Apartirdomomen-
to emque oórgão acata opedi-
do de análise de tombamento
de um patrimônio, ele passa a
ser protegido pelo município.
“Aofinaldoestudo,seaconclu-
são fornegativaao tombamen-
to, o patrimônio deixa de ser
protegido”.
Opedido de preservação das

palmeiras imperiais é do den-
tistaJoãoDomingosNeto.Mo-
radordoGonzaga, ele solicitou
a medida em 2009, quando
acreditava que o projeto para a
construção de uma ciclovia no
canteirocentraldaavenidapu-
desseprejudicá-las.
Em trânsito desde aquele

ano até agora, a decisão de
abrir um estudo de tomba-
mentodaspalmeiras foi toma-
da na última quinta-feira, em
reunião dos integrantes do
Condepasa.
Bechara diz que o tomba-

mento não é o recurso mais
adequado para espécies vege-
tais. A medida de preservação,
normalmente, é utilizada para
questões urbanísticas.Mas, no
caso daAnaCosta, se autoriza-
do o tombamento pelo Conde-
pasa, ficaráprotegidooconjun-
to paisagístico formado pelas
palmeiras.
Ou seja, se tombadas, as

palmeiras imperiais farãopar-
te do cenário da Ana Costa
definitivamente.Masnão sig-
nifica que serão os exempla-
res já existentes. “O que será

definitivoé apaisagemforma-
da pelas palmeiras. E se uma
delas morrer e tiver que ser
retirada,outrapalmeira impe-
rial terá que ser plantada no

local”, explica o presidente do
Condepasa.

OITENTONAS

Hoje, cerca de 200 palmeiras
imperiais compõem o canteiro
central da Ana Costa, de acor-
docomochefededepartamen-
todeáreasverdesdaPrefeitura
de Santos, João Cirilo. Outras
200 da espécie estão espalha-
daspeloMunicípio.
AsdoGonzaga têm, emmé-

dia, 80 anos. Mas, segundo
Cirilo, há registro de que as
palmeiras imperiais vivem
até 150 anos. “Não existem
estudos que atestem o tempo
de vida de uma palmeira im-
perial”, diz.

Santos
PanathlonClub faz
festaparacrianças
O Panathlon Club Santos,
em parceria com o Salda-
nhadaGama, realiza em29
de outubro, a partir das 8
horas, a 17ª edição do Ve-
nha Brincar Conosco no
Clube.Oobjetivo é propor-
cionar atividades recreati-
vas e culturais a cerca de
1.500 crianças, de 25 enti-
dades da região. Informa-
ções:7820-8209.

LardasMoçasCegas
Entidadepromove
jantardançante
Para arrecadar fundos, o
Lar das Moças Cegas
(LMC) realiza o último
jantar dançante de 2014
em 8 de novembro, às 21
horas,nasededaentidade
(Rua Carvalho de Men-
donça, 229, Santos). Ar-
roz, farofa, batata sauté e
dois tiposde salada acom-
panham o prato princi-
pal:babybeef. Os convites
individuais custam
R$40,00, com bebidas e
sobremesasàparte. Infor-
maçõesno3226-2760.

Em 1977, elas já proporcionavam uma vista exuberante na Ana Costa

Se confirmado, tombamento fará com que as palmeiras não possam ser substituídas por outras árvores

Exposição
RevelaBertioga
chamafotógrafos
Apartirdesegunda-feira, fotó-
grafos amadores e profissio-
naispodemparticipardatercei-
ra edição do Revela Bertioga,
que será realizada entre osdias
19e21dedezembro. Interessa-
dospodemparticiparda expo-
sição coletiva enviando até
quatro imagens, registradas
em Bertioga, para o e-mail re-
vela@bertioga.sp.gov.br, jun-
tamente comonomedoautor,
local do clique e telefone para
contato.InformaçõesnaSecre-
tariadeTurismo, pelo telefone
3317-5173.

Palmeiras imperiais
jáestãopreservadas
Enquanto tombamento não é julgado, árvores estão protegidas

Aspalmeiras imperiaisnão têm
essenomeàtoa.Entre 1808e
1818,épocadoBrasil Colônia,
foramtrazidasdasAntilhaspor
domJoãoVI.Asprimeiras
espécies foramplantadasno
JardimBotânico,noRiode
Janeiro
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